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OLHO NU saúda a chegada da primavera. É a estação sem um predomínio de tempo e temperatura específicos. Ora faz sol e muito calor, ora faz frio e chuva. O negócio é torcer para que os dias de sol e calor caiam justamente nos finais de semana, não o contrário, como tem acontecido, principalmente por esta área do Rio de Janeiro. Enquanto o calor em definitivo não vem, aproveitemos para ficarmos bem informados sobre o naturismo no Brasil. 
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O sistema Brasileiro de Televisão, mais conhecido como SBT, vai ter que pagar indenização milionária a sete naturistas, moradores da Colina do Sol. Saiba porquê em NATLuta, página 10. 
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A praia do Abricó completou um ano de liberação para a prática naturista e vai ter todo o mês de outubro para comemorar. 

Leia em NATNotícias, página 5.

	Candidato a vereador em Florianópolis está lutando para acabar com o naturismo na Praia da Galheta. Tomara que não tenha sido eleito. 

Leia em NATNotícias, página 5.
	Mensalmente uma boite em Barcelona abre suas portas para o público naturista. Leia os detalhes em Nu em Notícia. Página 7

	Uma fictícia, mas possível, visita de Franz Kafka a um campo naturista é o tema da crônica que Jorge Bandeira brinda aos leitores do OLHO NU.
Em NATCrônica, página 9.
	Quem gosta de histórias em quadrinhos e de naturismo encontrará interessante dicas em NATNovidades. Página 9
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Um iogue nu pratica seus exercícios nos locais mais movimentados de São Francisco, nos EUA. 
Leia detalhes em NU em Notícia. Página 8.
	O artigo de Carlos de Paiva tem como objetivo incentivar naturistas e simpatizantes a se organizarem para formação de novos grupos e espaços em suas respectivas cidades e comunidades. 

Leia em NATOpinião. Página 13

	Cartas dos leitores, os classificados dos leitores, o humor e um pequeno artigo sobre Isabela Duncan em NATVariedades (página 13) completam esta edição.  

Boa leitura e bom divertimento.


Pedro Ribeiro 

Editor 

pedroribeiro@jornalolhonu.com  
	OLHO NU lembra que as idéias e afirmativas contidas nas matérias expressam inteiramente a opinião dos respectivos autores e entrevistados, não sendo necessariamente compartilhada pelo editores do jornal.

	ATENÇÃO: OLHO NU está aceitando anúncio pago de qualquer produto ou serviço (menos erótico e pornográfico). Escreva para publicidade@jornalolhonu.com e peça maiores informações.
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Publicação das mensagens enviadas pelos leitores para a seção Cartas enviadas de 4 de setembro a 2 de outubro de 2004 

Cartas para esta seção: cartas@jornalolhonu.com
NATReflexão
Gostaria de parabenizar Pedro Ribeiro pelo texto de sua autoria que foi publicado na seção NATReflexão do Jornal Olho Nu nº 48. O texto traz um breve histórico do movimento naturista, faz uma análise crítica da situação atual, inclusive com dados estatísticos, e nos chama a refletir sobre o futuro do naturismo. 
Após a leitura concluí que antes de mais nada, é preciso que haja menos intolerância e preconceito e mais bom senso por parte de todos, naturistas ou não. Em relação a participação efetiva das pessoas no movimento, por experiência própria, pois já militei ativamente em outro movimento de caráter social, acredito que dificilmente irá ocorrer em grande número, pois normalmente a maioria, infelizmente, só quer usufruir das benesses alcançadas, sincera-mente torço para estar errado. 
De qualquer modo, recomen-do a todos a leitura do texto citado e me atrevo a, juntamente com o Pedro Ribeiro, convidá-los a refletir e discutir sobre o tema, pois entendo ser de grande valia para o naturismo no Brasil.
Atenciosamente.
Eduardo
Edufw@yahoo.com.br 
(enviada em 29 de setembro de 2004)


AOS NATURISTAS DA REGIÃO SERRANA DO RIO DE JANEIRO (2)
Moro em Nova Friburgo e sinto falta de um contato entre os naturistas da Região Serrana do Rio. Solicito aos adeptos e adeptas do naturismo das cidades de Nova Friburgo, Teresópolis, Petrópolis, Cantagalo, Cordeiro, Bom Jardim, Santa Maria Madalena, o pessoal que freqüenta Sana, Lumiar, São Pedro da Serra, e de outras cidades que compõem a região da serra fluminense, que escrevam para o e-mail naturismonaserra@ig.com.br , para que possamos começar uma integração, uma troca de informações e conhecimentos. 
Penso que podemos formar um grupo e criar uma associação. Nossa região é belíssima, com muitos pontos paradisíacos, muito verde, muita água, cachoeiras, rios cristalinos. Uma natureza que precisa ser aproveita pelos amantes do naturismo.Vou em breve colocar um site na rede com o nome naturismonaserra, para facilitar este encontro naturista da serra fluminense.
Douglas Andrade
Nova Friburgo - RJ
naturismonaserra@ig.com.br
(enviada em 27 de setembro de 2004)


Não é essa a praia que queremos
Caros Colegas, 
Gostaríamos de demonstrar nossa total indignação com o ocorrido neste último dia 26 de setembro (Domingo) na PRAIA DO PINHO, Balneário Camboriú/SC. Esta que foi a primeira praia naturista do Brasil e serviu de modelo para criação dos demais grupos naturistas do País. Nos parece que os organizadores que cuidam estão totalmente despreocupados com  os interesses dos naturistas e não garante aos freqüentadores as observações das regras de conduta fixadas pela FBrN.
Acontece que neste primeiro fim de semana de primavera, época em que retomamos nossas atividades naquela praia nos deparamos com o total descaso por parte dos funcionários que cuidam do camping, da praia e dos bares.
Hoje ao caminharmos ao longo da praia até o costão de pedras que fica no final da área reservada a casais e famílias, nos deparamos com vários homens solteiros. Até aí, nenhuma conduta grave, o problema é que esses estavam escondidos em meio a vegetação da encosta da praia se masturbando na frente de todas as pessoas que por ali estivessem passando. Homens jovens e de uma certa idade ficam andando livremente por entre as pedras e plantas do local, alguns já sem a parte de baixo das vestes e outros velhos segurando as calças abertas na mão como se fossem verdadeiros "adolescentes punheteiros".
Ao ver tal situação, resolvemos procurar ajuda dos casais e funcionários do camping, a fim de que se fosse tomada alguma providência a esse respeito. Para nosso espanto os funcionários apenas nos advertiram a não nos aproximarmos daquela área. Pois eles não podem FAZER NADA!  Segundo eles, existem casais que no final de tarde (após as 15 h) procuram aquela região da praia para praticar sexo e que os "rapazes" que lá estavam gostam de ficar olhando, as vezes ate participam se o marido autorizar. 
Muitas outras estórias são contadas pelo funcionário que não vamos identificar para preservar sua identidade.  Alguns casais mais velhos chegaram a nos contar que na época de verão e carnaval, aquele canto da praia vira uma "terra de ninguém",  vários casais se dirigem para lá e praticam sexo livremente enquanto os outros ficam só olhando. 
Agora pergunto: onde estão as pessoas que cobram para a gente entrar na praia, mas que na hora de zelar pela segurança, ordem e principalmente pelo código de conduta fixado pela FBrN? Se nos dirigimos a uma casa noturna para nos divertir pagamos, mas existem seguranças no local para preservar a ordem, porque na praia isso não existe?
Este não é o exemplo que a primeira praia naturista do Brasil deveria dar. Nem é a praia que gostaríamos de freqüentar. Apesar de não conhecermos as demais praias e clubes do Brasil esperamos que sirva de alerta para o que estamos nos expondo, pois sabemos que esta não é a regra e sim uma exceção. Sabemos que também que existe muita gente séria, que trabalha duro para promover o naturismo sadio.
E gostaríamos que fosse levado a discussão adiante, pois não é certo termos que pagar para usufruir de uma praia e sermos alvo de pessoas sem o menor pudor. E que a FBrN se pronunciasse a respeito e cobrasse dos organizadores da Associação de Amigos Praia do Pinho alguma atitude para coibir estas ilicitudes.
Abraços Naturistas.
Dani e Antonio.
ksal_natura_sc@yahoo.com.br
(enviada em 26 de setembro de 2004)


Naturista iniciante quer contato com pessoal do Sul 

 

Oi queridos amigos, 

sou iniciante naturista e moro atualmente em Florianópolis, gostaria de saber se vocês tem alguma informação ou contato de grupos naturistas em Florianópolis, visitei a praia de Galheta no inicio de ano com a minha namorada e duas amigas nossas, mas devido a praia não obrigar que as pessoas fiquem sem roupa, me senti ofendido de ver dezenas de pessoas passando e nos observando, e além de ser lugar de encontro para sexo ao ar livre, sentamos próximo de um casal, que era turista e também faziam naturismo, conversamos um pouco, eles eram do Nordeste, e não imaginava que a praia fosse desse jeito.

 

Sem muitas alternativas na  ilha,  reservei-me a fazer naturismo dentro de casa, onde algumas vezes por mês nos reunimos (eu, minha namorada e algumas amigas) para almoçarmos, ou trocarmos uma idéia regada a chimarrão.

 

Gostaria de receber os informativos de vocês, pois me interessa está por dentro, do mundo naturista e saber como vocês tem se organizado durante esse período, se tabém tiverem noticias de algum grupo ou associação que se organiza em Florianópolis, favor me passar esses contatos.

 

Acauã 
pedradotao@yahoo.com.br
(enviado em 22 de setembro de 2004)
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Lamentamos que não tenha conseguido contato com os naturistas da AGAL, Associação Amigos da Galheta. Uma simples busca na Internet sobre naturismo na Galheta teria levado ao site da AGAL (www.galheta.cjb.net e conseqüentemente ao contato com o grupo. Queremos dar-lhe as boas vindas e esperamos encontrá-lo com freqüência na Praia da Galheta, sempre povoada pela curiosidade dos que nunca viram gente. 

 

Na Galheta não há regras ou imposições especiais;  o bom senso, que rege o comportamento em qualquer lugar público, lá também se aplica. Como não há policiamento na área, não faltam inconveniências. Aliás muito comuns em nossa sociedade, mesmo com policiamento ostensivo.

 

Os naturistas da AGAL não pretendem impor nada além do bom senso. Buscamos a boa convivência com todos, sem discriminações. A bem da verdade, não temos sofrido hostilidade de vestidos nos últimos anos. Olhares surpresos ou curiosos são normais, mas não faltam também os sorrisos discretos da aprovação. O que realmente importa é que conquistamos, através de lei, o direito de ficarmos à vontade e sem roupa, ao menos na Praia da Galheta. Não pretendemos impor este direito a ninguém. Para o grande público, que tem vergonha do próprio corpo, oprimido pelas pregações caretas que ecoam da manhã à noite por todos os cantos do planeta, esquartejando o corpo em partes boas e ruins,  queremos mostrar que o corpo é bom de ponta a ponta e nada há nele de errado . É uma glória desfilar livre e natural entre a multidão dominada pelo preconceito. Queremos que a Praia da Galheta seja um espaço de reeducação, através do exemplo, para a plena aceitação e defesa da natureza, em especial da humana.

 

Affonso Alles
a.alles@uol.com.br
(resposta enviada em 23 de setembro de 2004)



É preciso participar 

Prezado Rodrigo.

Tomei conhecimento de sua decisão em não querer mais conhecer a Praia de Abricó através do Jornal Olho Nu, última edição (carta do dia 6 de agosto). Infelizmente não posso lhe "obrigar" a rever sua decisão, mas posso lhe repassar algumas informações que poderão fazê-lo repensar essa medida que, creio, não ser definitiva.

 

Talvez por você ainda não ter estreado no Naturismo, ainda não esteja entendendo o verdadeiro "Espírito do Naturismo", e a postura de um verdadeiro naturista. 

Se você se der a chance de conhecer o Naturismo, você compreenderá que o verdadeiro naturista é respeitador, camarada, companheiro, solidário, amigo, compreensivo, etc. Mas principalmente...PARTICIPATIVO.

 

Não basta tirar a roupa! Tem que participar! 

 

É isso que ainda está faltando em muita praias brasileiras e também na Praia de Abricó: naturistas dispostos a ajudar a divulgar a  filosofia naturista. A turma da ANA - Associação Naturista de Abricó, ainda está no começo de um projeto, que dará certo. Mas para isso se faz necessário a participação de todos, e não apenas dos administradores da praia. Não basta dizer-se naturista, e não participar.

 

Meu conselho, se me permitir: vá à praia e participe. Ajude. Dê sua contribuição ao Naturismo brasileiro. Você não vai se arrepender e só terá a ganhar. Daqui a algum tempo a gente se fala novamente.

 

P.S. meu marido, Gilson, também é fluminense, nascido e criado até a adolescência em Niterói, onde ainda residem seus familiares. Sei que aí só nasce gente nota 10 (rsrsrsrsr). E você não haverá de ser diferente.

 

Beijos

 

Maria Luzia (co-fundadora da Praia Naturista de Barra Seca)

Vitória - ES
marialuziaegilson@bol.com.br 
(enviada em 19 de setembro de 2004) 



Resposta a Maria Luzia 

Caros Maria Luzia e Gilson: 

  

Agradeço as palavras gentis e a suposição bondosa de vocês sobre minha sensibilidade. De fato, tudo o que digo ali é rigorosamente o que eu e minha mulher Graça, sentimos. Na verdade, trata-se da velhíssima luta "contra-preconceito",  também contra os "lugares-comuns" e as "certezas" com que determinadas pessoas se arvoram em defensoras disto ou daquilo. Penso, entretanto, que aí nós também nos enquadramos quando eu assumo uma postura "anti" preconceito mas, o que fazer fora isso?  

  

Por isso motivei-me a escrever para o Pedrinho (que conhecemos desde a Reserva) e pelo fato de termos freqüentado durante quase um ano, recantos naturistas e percebido o que o naturismo - o desnudamento - faz com nossas cabecinhas. De fato, você tem toda razão mas não é só no naturismo que essa síndrome acontece. Ser fraterno ou receptivo e não reativo às pessoas é um empreendimento ainda de ficção científica... "_ Se você é um estranho, um terceiro que eu desconheço (ser estranho também é uma coisa engraçada...) eu, por princípio "tenho que me cuidar, ir devagar, porque senão invadem-nos, podendo ou não nos machucarmos". Só que essa é a perversidade de uma sociedade infantil, tropical, sofrida pelos descaminhos dos responsáveis pela condução das coisas da nossa nação brasileira ou da civilização latina, não sei bem. Pelo menos, temos a cordialidade nacional que é receptiva e, desde sempre, impressionou o europeu.  

  

Para finalizar, relembro aqui as narrativas belíssimas, poéticas e também eróticas, do antropólogo já falecido, Nunes Pereira, em seu último e fantástico livro, "Moronguetá, um decameron indígena" (aliás, é o único brasileiro que mereceu um busto de bronze na entrada da Universidade de Heildelberg, na Alemanha, e é completamente desconhecido aqui na nação brasileira) quando contava que quando o casal indígena tem relações, na sua cultura, o momento do orgasmo é representado pela imagem de suas almas, enlaçadas, em caminho do céu. Aí se entende porque, até hoje, essa questão sexual e seus contornos, são tratados com tanta simplicidade e naturalidade pelo caboclo, pelo indígena brasileiros. Nem pecado, nem vergonha. Tudo natural ou seja, sem culpa e com uma espécie de dignidade que é, infelizmente, a prova patente de que, talvez, o ser humano já pudesse estar desfrutando de outro plano relacional social. Tudo infelizmente (repito) em decorrência da avassaladora ambição de poder de "Instituições" - pseudo sacro-éticas - que, atravessam os séculos, montadas na hipocrisia, na mentira e em tudo que pode fortalecer o ser humano, individualmente.  

  

Bem, fico por aqui...esse assunto - AINDA - não tem fim. Nós, porém, existimos e isso deve apontar para alguma coisa esperançosa ou naturalmente (ou naturisticamente) verdadeira.  

  

Grande abraço do 

  

CARLOS EDUARDO DE ARAÚJO LIMA. 

caduado1@globo.com  

(enviada em 9 de setembro de 2004) 



Parabéns 

Caro amigo 

  

“Mais vale tarde do que nunca” é um velho ditado português que ameniza o atraso com que em nome da Federação Portuguesa de Naturismo e de mim próprio lhe apresento os parabéns por mais um aniversário do “Olho Nu”, o jornal naturista que na Internet e em língua portuguesa muito tem contribuído com a sua seriedade editorial e a regularidade para a divulgação do Naturismo. Continue nesse rumo e todos os naturistas beneficiarão com isso. Muitas felicidades e longos anos de vida. 

  

Saudações naturistas e um abraço do 

  

Laurindo Correia 

fpnat@sapo.pt  

(enviada em 8 de setembro de 2004) 



Carta ao Carlos Eduardo 

Prezado Carlos Eduardo. 

  

Na edição atual do jornal Olho Nu tive o imenso prazer de ler sua carta, onde você nos "revela" todo o seu sentimento, todo o seu interior. Muito lindo! 

  

Eu e meu marido somos fundadores da Praia de Barra Seca e desde sua implantação "SONHEI" que poderíamos implantar lá o verdadeiro Naturismo, onde as pessoas se amariam, se abraçariam, se respeitariam e que o sentimento de coletividade prevaleceria sobre o individual. Mas, infelizmente, as coisas não acontecem assim, nem lá nem nas demais áreas brasileiras. Mas ainda acredito que nem tudo está perdido e que conseguiremos, com o passar de "muito" tempo, alcançar em parte nossos objetivos. 

  

Informo-lhe que estou tomando a liberdade de repassar para amigos e integrantes da NatEs o belo texto com que nos presenteou. Parabéns por tamanha sensibilidade. 

  

Abraços. 

  

Maria Luzia 

marialuziaegilson@bol.com.br  

(enviada em 8 de setembro de 2004) 
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Publicação das mensagens enviadas pelos leitores para a seção NATClassificados de 4 de setembro a 2 de outubro de 2004
cartas para esta seção: cartas@jornalolhonu.com
	Contatos


AOS NATURISTAS DA REGIÃO SERRANA DO RIO DE JANEIRO
Moro em Nova Friburgo e sinto falta de um contato entre os naturistas da Região Serrana do Rio. Solicito aos adeptos e adeptas do naturismo das cidades de Nova Friburgo, Teresópolis, Petrópolis, Cantagalo, Cordeiro, Bom Jardim, Santa Maria Madalena, o pessoal que freqüenta Sana, Lumiar, São Pedro da Serra, e de outras cidades que compõem a região da serra fluminense, que escrevam para o e-mail naturismonaserra@bol.com.br, para que possamos começar uma integração, uma troca de informações e conhecimentos. Penso que podemos formar um grupo e criar uma associação.  

Nossa região é belíssima, com muitos pontos paradisíacos, muito verde, muita água, cachoeiras, rios cristalinos. Uma natureza que precisa ser aproveitada pelos amantes do naturismo. 

Vou em breve colocar um site na rede com o nome naturismonaserra, para facilitar este encontro naturista da serra fluminense.   

Douglas Andrade 

Nova Friburgo - RJ 

naturismonaserra@bol.com.br 

(enviada em 12 de setembro de 2004) 



Naturista de Jundiaí
Gostaria de saber se há também em Jundiaí mais naturistas, para procurar conhecê-los. Abraços naturais.
Adriano Camargo, 34 anos
Jundiaí - SP
univital@uol.com.br
(enviada em 10 de setembro de 2004)


Amante do Naturismo
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Sou amante do naturalismo, busco novos amigos para troca de informações e outros modos de viver bem com sigo mesmo e a natureza que nos cerca.
José Fernando do Carmo, 45 anos
Santos - SP
carmo_jfernando@yahoo.com.br
(enviada em 6 de setembro de 2004) 
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Naturismo na praia de Abricó completa 1 ano
Faz exatamente um ano que os freqüentadores da Praia do Abricó, na cidade do Rio de [image: image24.jpg]


Janeiro, ganharam na Justiça, em segunda instância, o direito de praticar o naturismo na bela praia. No dia 30 de setembro de 2003, cinco desembarga-dores julgaram e, por quatro votos a um, decidiram liberar o nudismo numa pendenga judicial que já rolava por 9 anos. Por causa deste voto contrário de um dos desembargadores, há possibilidade de recurso jurídico no Superior Tribunal de Justiça, que pode, embora muito remotamente, cassar o direito ao banho de sol e mar sem roupas. 

Para comemorar esta vitória, a Associação naturista de Abricó estará promovendo uma série de eventos na praia, durante todos os finais de semana de outubro e no feriado do dia 12. Quem quiser maiores detalhes da programação entre no site da praia (www.abrico.com.br), clique no link da associação ANA e depois em EVENTOS. 

(enviado em 29/09/04 por Pedro Ribeiro) 



Naturismo Anti-social
Os naturistas de Florianópolis estão revoltados com o Prof. Vilson Rosalino da Silveira (fo-to), Engenharia de Produção da UFSC, que adotou o combate ao naturismo na Praia da Galheta como proposta eleitoral, na certeza de somar os votos do preconceito e da hipocrisia moralista. ( http://vilson.rosalino.zip.net/index.html : Vilson Rosalino uol blog Repensando: para inovar a cidade).
Qualificando o naturismo de elitista, anti-social, inibidor do turismo e desfavorável ao discurso ambientalista, o candidato negou todo o seu passado, vendendo-se à ganância imobiliária que quer invadir o Parque da Galheta a qualquer custo. 

Veja abaixo a carta enviada a ele pela Associação Amigos da Galheta
Sr. Candidato a Vereador de Florianópolis,
Sua manifestação contra o naturismo na Praia da Galheta, qualificando-o como elitista e anti-social, me deixou profundamente decepcionado. 

As mesmas pessoas que hipocritamente dizem que a presença dos naturistas na Galheta lhes dão ânsia de vômito, freqüentam a praia e o parque com assiduidade, sem a menor preocupação com a sua preservação. A lei do parque, de sua autoria, é para eles caduca e deve ser revogada para dar espaço à ocupação imobiliária. À revelia da Lei,  praticam toda a sorte de agressões a este valioso patrimônio natural e não tem o menor constrangimento em apelar para a violência contra os naturistas, sabidamente os melhores defensores da preservação integral e permanente do Parque da Galheta.
O  Sr. Lírio do IPUF resiste inclusive ao pedido de melhor sinalização da Praia da Galheta nas placas de orientação rodoviária, para evitar a invasão possivelmente devastadora do público. O naturismo não inibe; pelo contrário, a crescente afluência do público de todas as idades deveria preocupar mais as autoridades no que tange à segurança dos visitantantes e à preservação ambiental da área.
Ao acenar com a clara intenção de encaminhar a revogação do naturismo, você. está apoiando as pretensões dos que querem a ocupação do parque/praia. 
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Praia da Galheta, na qual o vereador quer proibir a presença de naturistas.
Seria a melhor forma para inibir a afluência livre do público, hoje em vigor, à semelhança do que ocorre em tantas outras praias "ppp".
Não consigo acreditar que você tenha negociado suas posições históricas a favor da preservação ambiental da Galheta por alguns votos ou por favores escusos. Entretanto não encontro outra explicação para tão lamentável e surpreendente posição, às vésperas das próximas eleições. 
Atenciosamente,
Affonso Alles, 
secretário da AGAL
(enviado em 29/09/04 por Affonso Alles)
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Novo portal PELADOS está no ar
O Portal Pelados, editado por Marcelo Pacheco, acaba de colocar no ar um dos mais completos e bem construídos Portais da Internet sobre naturismo e nudismo. 

O novo Portal Pelados foi desenvolvido pela empresa Advanced Solutions e construído na plataforma ASPX. da Microsoft.  

Em sua operacionalização, trabalha em parceria com as seguintes empresas: Locaweb, Virtua Store, Realcredit, Caixa Econômica Federal, Advanced Solutions e Planeta Vídeo.O Portal, em seu novo layout mantém o conteúdo que você já conhece, com atualização diária de notícias, links sobre o naturismo e nudismo nacional e internacional, loja virtual e guia de praias, bem como, o envio do informativo semanal. 
A grande novidade é a adoção do sistema de assinatura virtual, que viabiliza a estrutura necessária para disponibilizar o acesso imediato a clipes de vídeos, artigos sobre a filosofia de vida naturista e nudista, matérias interessantes e esclarecedoras (na íntegra), galeria com milhares de fotos, tudo isso on-line. Além disso, também será possível acessar o bate-papo com envio e recebimento de fotos, que, ao longo dos últimos dois anos, tem se tornado o ponto de encontro de naturistas do Brasil e de todas as partes do mundo. 
Para quem ainda não sabe, o endereço é http://www.pelados.com.br  
(enviado em 21/09/04 por Marcelo Pacheco) 


Praia do Abricó mais uma vez na mídia
Na terça-feira, 14 de setembro, a rádio Bandeirantes do Rio de Janeiro, abriu seus microfones para entrevistar Pedro Ribeiro, presidente da Associação naturista de Abricó. O programa chama-se "Boca Livre" e tem três apresentadores. Foi ao ar entre 13 e 15 horas. A rádio Bandeirantes AM ocupa o canal 1360 do sintonizador. É sempre bom saber que o naturismo desperta interesse e opiniões. 

(enviado em 13/09/04 por Pedro Ribeiro e atualizado) 
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Uma discoteca celebrará sessões de baile
reservadas aos nudistas
 

Notícia publicada em primeira mão no OLHO NU
em 13 de setembro de 2004 na seção "Últimas Notícias"
Allen Roc, em Cornellà (Barcelona), dedicará um domingo ao mês ao público naturista a partir do próximo dia 19 . A experiência, insólita na Europa, possibilitará que o coletivo tenha um espaço privado de passar o tempo como vieram ao mundo, na pista de baile. Será a discoteca pioneira em Barcelona, e em toda Espanha. Há anos que o local funciona como discoteca, porém, agora, os proprietários decidiram destinar as tardes dos domingos ao público nudista. A idéia inicial é levar a cabo um evento ao mês, mas não descartam incrementar a freqüência se houver uma boa acolhida.
A idéia surgiu após o empresário Enrique Navarro saber da iniciativa do primeiro cruzeiro naturista que partiu do porto de Barcelona, em maio último. O empurrão final, conta, foi saber que o Conselho de Barcelona editou uma Resolução onde se reconhecia o direito de ir nu pelas ruas. Para assegurar a "seriedade" de sua iniciativa, contatou com o Clube Catalão de Naturismo, que recebeu a idéia com os braços abertos.

O preço da entrada custará 12 Euros e haverá desconto para sócios naturistas. A nudez será obrigatória para todas as pessoas

(enviado em 13/09/04 por O Naturista)

A seguir a atualização da informação:


Sem roupas na pista de Baile
A primeira discoteca com sessões naturistas estréia com dezenas de clientes em pêlo
por Patrícia Castan* 

Barcelona 
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Nunca foi tão fácil saber o que utilizar para ir dançar: nada. As dezenas de clientes da discoteca Allen Roc (em Cornellà) brilharam com esse estilo neste final de semana. Sua nudez lhes fez livres e iguais, ou pelo menos era isso que diziam na primeira sessão de discoteca para naturistas que aconteceu na Espanha. A intenção é repeti-la uma vez por mês, disse o empresário Enrique Navarro. Sua iniciativa tem sido muito aplaudida, já que cobre a falta de espaços privados para prática do naturismo, depois que termina a temporada de praia. A discoteca se converteu mais em um ponto de encontro do que num local para dança. 

Custou aos naturistas decidir-se a dançar, ainda que o presidente do Clube Catalão de naturismo assegurasse que não era um problema de vergonha, mas sim de falta de prática. “Muitos têm mais de 40 anos e fazia um bom tempo que não pisavam em uma discoteca”, afirmou. As oito da noite, sem embaraços, os mais afoitos começaram a saltar para a pista. “Nós não dançamos porque lá dentro fazia frio”, confessou Cristina Aranda, no terraço. O frio era o único inconveniente que citavam os naturistas. Entre as virtudes do naturismo, “uma sensação de bem estar incrível, uma vez que se prova, logo se vê que é maravilhoso”, falou Antonio, um naturista convicto desde 1974. Jordi, marido de Cristina só lamentou a intolerância de alguns não naturistas. 

Poucas Mulheres  

Os vários ambientes do local, com vários terraços, propiciaram conversas relaxadas entre os sócios do clube, possibilitando também a aproximação dos que foram sozinhos. “As mulheres sempre tem dificuldades em vir sozinhas, porque se sentem mais observadas”, afirmou Sandra Marin, encarregada da sessão jovem do clube. Seu propósito é que mais solteiros e solteiras participem, já que neste primeiro evento, predominaram os casais. "O nosso objetivo é criar um espaço de relacionamento onde a nudez seja normal", insistiu.  

Os naturistas que iam chegando a Allen Roc nas suas primeiras horas de funcionamento logo foram se adaptando as regras do jogo: chegar, pagar, entrar em uma sala onde tiravam a roupa e a depositavam em uma bolsa que era guardada no guarda volumes. Permaneciam só com o calçado, uma canga para sentar-se e uma bolsinha com dinheiro. Corpos esbeltos, rechonchudos, firmes ou flácidos, jovens ou mais velhos, se misturaram sem preconceitos. Curiosamente, afirmou Cristina “para os jovens sempre é mais difícil”. Marta de 19 anos, que atuou como garçonete tal e qual veio ao mundo, confirmou. “Minha família é naturista, mas meus amigos não entendem”, explicou sorrindo.
  

A piada do dia ficou por conta da guarda urbana, já que os agentes decidiram multar todos os carros que estavam estacionados irregularmente nas proximidades da discoteca. Ao saberem do fato, os nudistas saíram atropeladamente para tirar os carros do local, cobrindo-se como foi possível com as cangas, para surpresa e espanto de alguns transeuntes. 
Horário de funcionamento: de 18 às 22:30
O proprietário do local, Enrique Navarro, disse à EFE que é uma proposta "séria" com um projeto especial para o publico nudista, levando em conta desde a iluminação até o vestiário. O local oferece uma túnica ou toalha para se sentar e se reserva o direito de escolher quem pode entrar. Os nudistas chegam à discoteca vestidos e tiram a roupa nos vestiários. O presidente do Clube Catalão de Naturismo, Marcel-lí Alsina, disse que a discoteca "é um ponto de encontro dos naturistas, onde podemos nos reunir uma vez por mês, conversar, beber em um ambiente de respeito, nada sexual, e isto as pessoas têm que ter muito claro".

*repórter do jornal espanhol EL PERIÓDICO
(clique sobre o nome do jornal para ver a matéria original)
Matéria publicada originalmente em 20 de setembro de 2004
 

Colaboraram Valdir S. Sousa
valdirss@terra.com.br

 HYPERLINK "mailto:valdirss@terra.com.br" ,
Fernando Leite
fernando_leite@uol.com.br 
e Estevão Prestes
onaturista@hotmail.com 
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Estevão faz um breve comentário sobre a notícia
 

Esta é uma ótima notícia! Quem savbe se um dia não chegaremos lá também? É positivo por se tratar de algo que chega à nossa mídia de forma positiva, através de um veículo sério (está no Terra, não no Ratinho...) 
  
É positivo por ser uma iniciativa vinda do "Primeiro Mundo", que nossas elites tanto gostam de imitar e difundir. E finalmente é positivo pela ênfase no "não sexual" que foi dada, em contraposição àqueles que pretendem "modernizar" o movimento, alegando ser esta uma "tendência mundial"...  
 

Forte Abraço  
Naturalmente  
Estevão  
SOLIDEO GLORIA  
Visite http://naturistascristaos.cjb.net 
"Iogue nu" pode ser nova atração turística de São Francisco

São Francisco (EUA), 23 set (EFE).- Um homem que se dedica a praticar ioga nu em algumas das regiões mais movimentadas de São Francisco (Califórnia) está a caminho de se tornar, com o aval das autoridades, uma atração turística local.
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George Monty Davis, o iogue nudista 
Ao invés de se exercitar em uma sala, como é habitual em uma das cidades com o maior número de praticantes de ioga nos EUA, o "iogue nu", como George Monty Davis é conhecido, prefere lugares ao ar livre e, se possível, muito movimentados.

Este hábito, que Davis cultiva há vários meses, lhe trouxe mais de um desgosto, já que alguns turistas, incomodados com esta intromissão na paisagem, o processaram por atentado ao pudor.

Mas Davis, um ex-estudante de teologia de 58 anos que, com seu extravagante comportamento quer também promover um livro, poderá continuar com sua prática de ioga ao natural, com o consentimento das autoridades.

A procuradoria de São Francisco decidiu que as leis locais não proíbem a nudez pública e, portanto, nada impede que o "iogue nu" continue entretendo (ou incomodando) os turistas.

"Ficar nu na rua não é crime", disse Debbie Mesloh, porta-voz da procuradoria, que explicou que Davis só poderia ser acusado "se tivesse bloqueado a rua, impedido a passagem dos pedestres ou algo assim".

A notícia chega um dia depois de a Comissão Federal de Comunicações multar em 550.000 dólares a rede de televisão CBS por exibir o famoso seio de Janet Jackson, mas parece que em São Francisco as coisas são diferentes.  

Fonte:http://noticias.uol.com.br/ultnot/efe/2004/09/23/ult1766u5690.jhtm 

(enviado em 23/09/04 por Affonso Alles) 


Artista chileno deixa modelos nuas na Dinamarca 
Um artista chileno de origem dinamarquesa usou as ruas do país de seus antepassados para mostrar sua arte. Marco Evaristtito montou uma instalação a céu aberto, com quatro modelos totalmente nuas, para divulgar uma exposição retrospectiva de sua obra, numa galeria na cidade de Aalborg. 
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Modelo lê um livro enquanto um policial tenta cobri-la com seu agasalho
A publicidade deu muito certo, e as beldades desnudas - que não se identificaram - chamaram a atenção do público que passou pelas quatro praças nas quais elas ficaram postadas na tarde desta quinta. 

Já as autoridades locais não aprovaram muito o golpe de marketing de Evaristtito e trataram de mandar a polícia coibir a nudez das moças. Educados, os homens da lei na Dinamarca ofereceram seus casacos para proteger as modelos do frio de 13 graus, que fez nesta quinta em Aalborg. 
veja mais fotos no site Terra.com  

http://diversao.terra.com.br/interna/0,,OI380904-EI3615,00.html 
(enviado em  10/09/04 por Valdir de Souza)
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Página do Graúna renovada   

por Jorge Bandeira*
O GRAÚNA, Grupo Amazônico União Naturista, está com sua página na Internet totalmente renovada. Com mais de 3000 acessos desde sua criação, em julho deste ano, representa uma vitória inconteste para os naturistas do Norte. 
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O Graúna é o único site brasileiro que possui uma personagem fixa, o Peladinho, que vive histórias em quadrinhos. O endereço é http://geocities.yahoo.com.br/grauna_am/. Não deixe de visitar e comentar. 

* fundador do Graúna 

jotabandeira@yahoo.com.br 
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Quem gosta de histórias em quadrinhos e de naturismo poderá visitar a página de Loxie e Zoot, que são os nomes de um casal de personagens que vivem diversas aventuras em campos e praias naturistas. O acesso é pago, o texto é em inglês, mas é possível fazer um pequeno tour gratuito.
http://loxieandzoot.keenspace.com/ 


Novidades no
 Recanto Paraíso

O Recanto Paraíso, o mais tradicional espaço naturista do Estado do Rio de Janeiro, informa que está com muitas novidades e muitas outras estão por vir. Neste mês de outubro há dois eventos programados. O primeiro, a partir do dia 9, aproveitando todo o feriadão de Nossa Senhora de Aparecida, o segundo no dia 30, motivado pelo Dia das Bruxas.
Mas quem quiser escapar de grande número de pessoas pode desfrutar do sítio nos outros finais de semana e consumir a ótima "comidinha" caseira, disputar emocionantes partidas de shuffleboard, cantar as novas músicas do videokê, além de cair na piscina, na sauna e na jacuzzi. O lago está em obras e em breve será reinaugurado cheio de novidades.
O sítio fica na cidade de Piraí, acerca de 100 km do município do Rio de Janeiro, com acesso pela via Dutra. maiores informações em sua página eletrônica www.paraisonaturista.com.br  
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KAFKA NO CAMPO DE NUDISMO
por Jorge Bandeira*
Entro no campo. Contemplo o mar. Vejo as pessoas. Estão nuas, risonhas, como se vissem pela primeira vez a Estrela da manhã. Sou escritor e, muito depois, na outra esquina, um advogado. Meu corpo se identifica, apesar de magro, com o dessas pessoas. Aqui eu não sou um inseto repugnante. Vejo crianças à vontade, com seus pais e outros coleguinhas. Brincam na inocência da nudez, na companhia de jovens, velhos, casais, solteiros.  

Sim, este é o paraíso da felicidade, apesar dos obstáculos no mundo que os aguarda lá fora onde, além das roupas, irão vestir seus velhos problemas. A brisa percorre meu corpo por inteiro, sinto uma fragilidade e um bem estar, por mais paradoxal que seja esta afirmação para meu ser. 
[image: image14.jpg]


Franz Kafka
Max Brod falou-me deste lugar. Ficar nu para meus pais era um desacato terrível à moral. Vejo, neste momento mágico de minha existência, que meus progenitores estavam equivoca-dos. A nudez, dessa forma natural, naturista, é um estado do espírito, como se uma catedral gótica, com suas luzes perpetradas através de seus vitrais, formasse fragmentos da natureza deslumbrante que cobre a Terra, e que insiste em subsistir ao avanço da urbanidade.
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Meu corpo nu visto por olhos de outros corpos sem vestes, reveste-se de uma aura incandescente, que ofusca a balança da justiça falsamente moralista. Talvez este seja o tratamento que redimirá a humanidade de seus atos cruéis. A nudez revolucionará o mundo, demonstrando ser possível uma fraternidade de iguais, isto é, de corpos diferentes, baixos e altos, magros e gordos, lutando contra os rótulos ridículos das considerações sobre vergonha desta carcaça chamada corpo humano.  

Sempre vivi como um escritor menor, sem maiores atrativos para meus escassos leitores, e agora, nu diante de toda essa gente, sinto que tenho um valor, e este valor ultrapassa meus escritos e me despe de falsos adereços, de roupas que incomodam neste verão europeu. Aprendo com estas crianças que a liberdade pode começar com um corpo nu, sem ser visto como objeto para deleite de mentes atrofiadas pelo “avanço” melancólico da civilização.
Estar nu, agora, recompõe o que tinha perdido em meu ser, qual seja, a capacidade espetacular de absolver-me dos julgamentos de seres exógenos, de pessoas que acusam, que apontam o dedo em riste na direção de alguma liberdade. Neste espaço natural, naturista, minha nudez está livre destes acusadores atrozes. Não há condenação, estou nu e livre, com toda essa gente também nua e livre. Só uma coisa me aborrece, o fato de daqui a pouco tempo vestir-me de tristeza e sair deste éden europeu, esperar pelo mensageiro que trará minhas vestes, guardadas na entrada e de onde só minha lembrança agradável resistirá. È como se saísse de minha proteção uterina e arriscasse minha nudez nas roupas marcadas pelas feridas do tempo, tempo vestido industrialmente, com seu odor de fumaça e de moda. 
Sou Franz Kafka, agora nu e feliz, logo mais têxtil e desgarrado de meus sonho acalentadores. Distancio-me e, ao fundo desta bela paisagem do campo nudista, as nuas crianças acenam para mim, como se pressentissem que vou triste, vestido de um nada abissal. Porém, tenho meu humor, que me salva do suicídio,e aceno de volta àqueles infantes nus, fazendo de longe uma estranha mímica do homem que se despe apressadamente e sai correndo em desabalada vertigem até o último raio do horizonte. Por hoje é isso, só e tudo isso. 

*Membro-fundador do Graúna-Am(Grupo Amazônico União Naturista) 

jotabandeira@yahoo.com.br 

Franz Kafka realmente freqüentou campos de nudismo que, na década de vinte do século passado, eram comuns na Alemanha a na Áustria, após os avanços das clínicas de helioterapia (tratamento pelos raios do Sol). Apesar deste texto ser uma ficção, é importante saber que um dos maiores escritores de todos os tempos foi um naturista, mesmo que por pouco tempo. As informações sobre Kafka e o naturismo podem ser verificadas em duas obras, que formaram o subsidio básico para o autor do conto lido: Kafka, Vida e Obra, de Leandro Konder, da editora Paz e Terra; “O Pesadelo da Razão: uma biografia de Franz Kafka”, de Ernst Pawel, da editora Imago. 

Manaus, 3 de setembro de 2004.
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SBT sofre na Justiça gaúcha condenação
      pela cupidez da audiência   

enviado por Joaquim Salles* 

matéria original publicada no jornal virtual Espaço Vital 

(Dano moral - 22.09.2004)
Leitor habitual do Espaço Vital já sabe, desde ontem no início da tarde: o SBT, rede do empresário Silvio Santos, recebeu da Justiça gaúcha a maior condenação de todos os tempos, em matéria de dano moral: R$ 1.820.000,00 - em valores nominais, correspondentes a 7.000 salários mínimos, mais juros (a contar de julho de 1999) e honorários de 18% sobre o valor da condenação.
O desempate ocorreu na sexta-feira (17), estabelecendo a predominância dos votos majoritários que haviam imposto essa cifra na decisão da 9ª Câmara Cível do TJRS.Assim, no âmbito do TJRS não tem mais volta: o SBT - Sistema Brasileiro de Televisão está definitivamente condenado a reparar o dano moral causado a sete integrantes do Centro Naturista Colina do Sol, localizado em Taquara (RS). O julgamento do 5º Grupo Cível do TJRS foi suspenso no dia 20 de agosto passado, por empate, com três votos a favor e três votos contra os embargos infringentes interpostos pela emissora. Os seis votos mantinham a condenação, mas não havia unanimidade, nem maioria, quanto ao valor reparatório.         
O julgamento foi completado com o voto faltante, do desembargador Paulo Antonio Kretzmann, que não estivera presente na sessão anterior.  Em decorrência desse detalhe, o relatório voltou a ser lido e o advogado Michel Aveline de Oliveira fez nova sustentação oral em nome dos autores da ação. A defesa do SBT nada falou.
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A ação versa sobre as pilhérias feitas por Ratinho, ao exibir em julho de 1999 - e reprisar -  em seu programa, reportagem sobre o estilo de vida dos naturistas. As filmagens tinham sido contratualmente estabelecidas com as emissoras do grupo Silvio Santos, sendo autoriza-das pelos naturistas, sob forma gratuita. Mas a matéria jornalísti-ca deve-ria ser exibida somente pelo programa SBT Repórter, vedada expressamente a inserção no "Programa do Ratinho". 
A obrigação de imprimir à exibição "uma forma respeitosa e não sensacionalista, de modo a preservar o movimento naturista" foi cumprida apenas pelo apresentador Hermano Henning no programa semanal que apresenta.
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Apesar da proibição contratual, as cenas - e comentários jocosos - foram ao ar nas edições de 7 e 8 de julho de 1999 do polêmico "Programa do Ratinho". Em 29 de julho de 1999, sete pessoas (cinco mulheres e dois homens) naturistas ingressaram com a ação indenizatória. A petição inicial expôs a opção de vida feita, a atração que o centro de naturismo despertou e a negociação feita com o SBT.
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A ação foi aforada contra o SBT Canal 4 de São Paulo - com quem fora feita a contratação - e contra o SBT Canal 5 de Porto Alegre, que retransmitiu as duas apresentações, consideradas ultrajantes. As contestações foram comuns às duas emissoras, afirmando não ter havido jocosidade e que, ademais, as imagens transmitidas no "Programa do Ratinho" tinham sido as mesmas utilizadas no SBT Repórter. O SBT Canal 5 de Porto Alegre também afirmou ser parte passiva legítima, "eis que não produziu nem gerou, os programas questionados, que vão ao ar para todo o Brasil em rede nacional ". 
A sentença foi de procedência da ação. O juiz Roberto Carvalho Fraga, da 10ª Vara Cível de Porto Alegre (atualmente, juiz convocado no TJRS) deferiu 100 salários mínimos de reparação a cada um dos naturistas. Houve apelações dos autores e das rés, julgadas em 2003 pela 9ª Câmara Cível do TJRS, que confirmou a procedência da ação. Mas não houve unanimidade na quantificação indenizatória. Dois votos deferiram 1.000 salários a cada naturista; o terceiro voto concedeu 400 salários a cada um dos lesados moralmente.
O SBT Porto Alegre não interpôs embargos infringentes, o que foi feito apenas pelo SBT São Paulo - a "segunda maior radiodifusora do Brasil" - que admitiu o erro na exibição das cenas no "Programa do Ratinho", porém afirmou que estaria pagando uma "indenização comprometida pelo princípio do razoabilidade" e que caracterizaria enriquecimento ilícito. O defensor cotejou valores fixados para casos de mortes e acidentes, inferiores ao quantum determinado pela maioria dos integrantes da 9ª Câmara.
O advogado Michel Aveline de Oliveira, em nome dos naturistas, apontou que a única finalidade do descumprimento do contrato, pelo SBT, foi o lucro decorrente da grande audiência.  "Não se pode presumir que o SBT seja um grupo tão desorganizado, a ponto do contrato e das imagens não passarem pelo departamento jurídico da empresa antes de serem transmitidas". Para ele, a emissora optou pela transmissão proibida, com intuito de alcançar picos de audiência e faturamento comercial, presumindo um valor reparatório que compensaria a quebra de contrato".
No dia 20 de agosto passado, o relator Jorge Alberto Schreiner Pestana acolheu os embargos do SBT São Paulo. Ele referiu que há seis anos decide dano moral na 10ª Câmara Cível e que o valor fixado em 1.000 salários para cada ofendido fugiria dos padrões. Ele considerou justa a quantia de 400 salários, ou R$ 104 mil, para cada um, totalizando R$ 740 mil.  Acompanharam o voto do relator os desembargadores Luiz Lúcio Merg e Fabianne Breton Baisch.  Os demais desembargadores, Luís Augusto Coelho Braga, Adão Sérgio do Nascimento Cassiano e Íris Helena Medeiros Nogueira, discordaram, decidindo por manter o valor fixado em 1.000 salários mínimos a cada um dos sete naturistas.
Com o desempate da última sexta-feira, a condenação que alcança o SBT é superior a R$ 3 milhões. São R$ 2.566.200,00 para os sete naturistas (já considerados os juros que retroagem a julho de 1999), mais R$ 461.880,00 de verba honorária (18% sobre o valor da condenação). A cifra apurada pelo Espaço Vital não inclui as custas processuais. Conforme levantamento feito por este saite, é a mais alta indenização por dano moral já concedida, em todos os tempos, na Justiça gaúcha. O SBT São Paulo ainda pode tentar rediscutir o valor da condenação no STJ e/ou no STF. A questão da culpa da emissora não comporta mais discussões.
Leia a matéria seguinte
Os comentários de mau-gosto contra "os integrantes da cidade dos peladões". 
Na colônia Colinas do Sol, em Taquara (RS), reside mais de uma centena de naturistas. Algumas pessoas trabalham no local (artesanato, fabricação de camisetas, chaveiros etc.) - outras, se vestem e executam atividades diversas em empresas na região. Entre os sete autores da ação, dois constituem um casal, cuja filha - muito bonita - após ser exibida nua, recebeu diversas propostas de casamento, uma das quais oriundas de Portugal.
As imagens mostradas restringiram-se a sete dos mais de cem naturistas. Aqueles foram tratados - pelo apresentador - como "bunda mole", "gostosa", "essa tá passada", "integrantes da cidade dos peladões, "esse tá com o pinto na maionese" etc. 
O apresentador fez ao público uma pergunta que ficou sem resposta: "O que é que ocorre quando a dona está menstruada ?". 
E num flashe, o boneco "xaropinho" - personagem indefectível do programa - dava a entender que estaria se masturbando, logo após ver as imagens.
A exibição autorizada, no SBT Repórter,  das imagens naturistas levou o SBT a picos de audiência em julho de 1999, batendo a Globo. Essa resposta do público fez com que o material gravado fosse aproveitado, dois dias seguidos, justamente no "Programa do Ratinho". Este, segundo o Ibope, também liderou a audiência no horário.
O aspecto da cupidez pela audiência - e pelo faturamento comercial - foi um dos aspectos abordados pelo desembargador Paulo Antonio Kretzmann, ao desempatar. Seu voto não é longo, mas contém apreciável raciocínio sobre os direitos constitucionais que foram violados. Ele refere a agressão aos direitos de dignidade da pessoa. E ressalta que pelo só fato de terem optado viver nus, "os naturistas não são obrigados a suportar, sem indignação, o ocorrido".
Uma frase do voto parece estar dirigida ao apresentador Carlos Massa, o Ratinho, quando se refere "ao desvio doentio não extirpado da sociedade por motivos que não se explica, transparecendo a total pobreza de espírito e incultura". 
*naturista integrante do grupo de discussão virtual INTERNAT.
joaquimsalles@yahoo.com.br
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NOVOS VENTOS
por Carlos de Paiva*
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Praia de La Jenny - França, com um litoral muito menor do que o brasileiro, possui dez vezes mais praias naturistas organizadas.(foto de Jacques LeMaire)
A finalidade maior deste artigo é incentivar naturistas e simpatizantes a se organizarem para formação de novos grupos e espaços em suas respectivas cidades e comunidades. Moradores de cidades litorâneas, podem pesquisar novas praias com possibilidades de desenvolvimento desta prática. Um país com um litoral continental como o nosso, ainda oferece poucas opções onde se possa exercer nossos costumes. 

   Atualmente morando há dez minutos de uma praia naturista, é com freqüência com que noto o interesse e a curiosidade de todos em relação ao Naturismo e aos locais onde se pode praticá-lo. Nunca é demais lembrar, que Naturismo também é turismo e, assim, deva ser de interesse a qualquer município que queira ter mais um bom motivo para chamar à atenção sobre suas belezas naturais. 

   Creio, ou gosto de pensar assim, que novos grupos e espaços se formando, cada naturista sendo uma espécie de "agente educador" com seu comportamento compatível aos ideais naturistas, cada vez mais pessoas terão acesso a locais e informação adequada e congruente a esta filosofia de vida. Desta forma, além dos problemas que o Naturismo entre nós tem a resolver, teremos um movimento forte, atuante e para todos, definitivamente inserido em nossa cultura. 

Ocorreu-me agora uma historiazinha que pode ilustrar esse texto, que conto a seguir.  "Uma grande firma de sapatos pediu a dois vendedores seus, um pessimista e outro otimista, que fizessem uma pesquisa de mercado no interior da África. Depois de um mês o pessimista telefonou à firma: -Nenhuma possibilidade, aqui ninguém usa sapatos. E, no mesmo dia, telefonou o otimista: -Grandes possibilidades de muitas vendas, aqui ninguém usa sapatos." 

   Porque lembrem-se: só o que temos realmente de fazer, é divulgar, entre às pessoas, as idéias inerentes a seu ser, correspondentes a sua natureza, nada mais. 
 *Psicólogo Balneário Camboriú, SC 

carlosdepaiva@yahoo.com.br  
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Reflexão de uma grande dançarina

“Eu preferiria dançar completamente nua a usar meias-roupas, sugestivamente, como muitas mulheres hoje fazem nas ruas da América. Nudez é verdade, é beleza, é arte, por isso nunca pode ser vulgar; nunca pode ser imoral. EU NÃO usaria minhas roupas se não fosse pelo calor que proporcionam. Meu corpo é o templo de minha arte. EU o exponho como altar para adoração da beleza”
ISADORA DUNCAN, grande artista da dança moderna.
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Retirado do livro de crônicas “A Nudez de Isadora”, de José Fonseca Fernandes, RJ, Livraria e Editora Duas Cidades, 1980.
enviado por Jorge Bandeira do Amaral  

jotabandeira@yahoo.com.br
Na próxima página o NATHumor.
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Em liberdade, os primeiros clientes da discoteca pedem seus primeiros copos.








Colina do Sol - RS








Locais e pessoas naturistas sempre despertam curiosidade dos meios de comunicação. Nem sempre o resultado apresentado é agradável.








Outros programas de Tv já estiveram na Colina do Sol. Na foto imagem do "Domingão do Faustão"








Quer ver mais charges com essa ? 
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